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Morfologia e estrutura da célula bacteriana
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Procarioto EucariotoX

Morfologia da célula bacteriana

Envelope celular bacteriano é o conjunto de
estruturas de revestimento presente nas bactérias
que servem, principalmente, de proteção e
separação entre o meio externo e interno. É
constituído pela membrana plasmática, parede
celular e, em bactérias gram-negativas, membrana
externa.
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Morfologia= forma da célula

Coccus Coccobacillus Vibrio Bacillus

Spirillum Spirochete

Arrangements of Cocci
Coccus diplococci Staphylococci

streptococci sarcina
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Shapes of Bacteria
COCCI BACILLI OTHERS

Diplococci
(Streptococcus

pneumoniae

Streptococci
(Streptococcus
pyogenes)

Chain of bacilli
(Bacillus anthracis)

Vibrios
(Vibrio cholerae )

Spirilla
(Helicobacter pylori)

Flagellate rods
(Salmonella typhii)

Staphylococci
(Staphylococcus

aureus)

Sarcina
(Sarcina ventriculi) Spirochaetes

(Treponema pallidum)
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- A maioria das bactérias são monomórficas, ou seja mantém uma 
única forma que é determinada pela hereditariedade;

- Condições ambientais podem alterar a forma das bactérias

- Algumas bactérias ainda podem ser pleomórficas, ou seja; 
apresentar várias formas

Neisseria gonorrhoeae
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Tamanho das Bactérias

As bactérias podem variar desde 0.2µM até 700 µM
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Membrana plasmática e sua função em bactérias

7

-Biossíntese
- Duplicação de D
- Secreção

Funções da membrana citoplasmática

1. Permeabilidade seletiva;

2. Ancoragem de proteínas;

3. Transporte de solutos:
- Necessitam de proteínas de transporte da membrana, 

sendo:
v Uniport: proteínas que transportam apenas uma 

substância de um lado para o outro da membrana.
v Co-transportadora: carregam 2 substâncias ao mesmo 

tempo (uma de interesse da célula e outra para que o 
transporte ocorra).
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Funções da membrana citoplasmática

3. Transporte de solutos:

v Difusão facilitada: Quando transporte que envolve uma 
proteína transportadora ocorre a favor de gradiente;

v Transporte Ativo: Substância se liga a um ou mais 
carreadores de membrana que a liberam dentro da 

célula. 
v Translocação de grupo: A substância é alterada 
quimicamente durante sua passagem pela membrana.   
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Funções da membrana citoplasmática

4. Produção de energia: Por transporte de elétrons e 
fosforilação oxidativa.

5. Biossíntese: As enzimas de síntese dos lipídeos da 
membrana e de várias classes de macromoléculas, 

componentes de outras estruturas externas à membrana, 
estão ligadas à membrana plasmática.

10

6. Duplicação do DNA: Algumas das moléculas de 
duplicação do DNA estão localizadas na membrana 

citoplasmática.

7. Secreção: 
v Secreta enzimas hidrolíticas que rompem 

macromoléculas do meio, fornecendo subunidades 
que servirão como nutrientes. 

v Secreta toxinas, bacteriocinas e penicilinases.
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Parede celular dos procariotos
Por quê as bactérias precisam de uma parede celular?

v Proteção;

v Forma das bactérias;

v Rigidez
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- Gram positivas
- Gram negativas

As bactérias podem ser divididas em 2 grupos de acordo com a 
composição da parede celular
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Peptideoglicano
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Sugar backbone

Tetrapeptide
(amino acid) 
crossbridge

Connecting chains of
amino acids
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A forma da célula é determinada pelo comprimento das cadeias de 
peptideoglicano e pela quantidade de interligações (cadeias de 

tetrapeptídeos) existentes entre as cadeias.
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Peptideoglicano- ação da lisozima
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The cell walls differ...
- Gram positivas- Gram negativas
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Hans Christian Gram

19

Ingredientes da coloração de Gram
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Princípio da coloração de 
Gram

(a) Application
of Crystal violet

(b) Application of
iodine

(c) Alcohol wash (d) Application of
safranin
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Gram positivas Gram negativas
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Gram positivas Gram negativasX
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Gram positivas

- Mais espessa e 
rígida

- Relativamente 
simples

- Ausência de 
membrana externa

v Proteínas de 
superfície

v Ácido teicóico
v Ácido lipoteicóico
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A parede celular das Gram positivas 
ácidos teicoicos e lipoteicoicos
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Gram negativas

- Menos espessa e 
mais complexa

- Membrana externa
v Barreira seletiva;

v Efeito tóxico
(Composição: 
fosfolipídeos, 

lipoproteínas e 
lipopolissacarídeos-

LPS)
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Bactérias Gram negativas: membrana 
externa ou camada de LPS
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Qual a função do LPS?

Salmonella, Shigella e Escherichia
Apresentam a membrana externa tóxica, 

principalmente pela presença do LPS, 
associado ao lipídeo A= conhecido como

Endotoxina
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Possíveis efeitos das endotoxinas

Em casos mais graves,
septicemia

Liberação de 
Histaminas e 

mastócitos

Atividade 
quimiotáxica 

para monócitos 
e

PMN

Obstrução
intravascular

disseminada

Colapso
cardiovascular

ENDOTOXINA

Ativação e produção 
de Bradicinina:

DOR
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Periplasma e porinas
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Glicocálice: Cápsula ou camada mucosa (slime layer )

- Composição: 
Polissacarídeos, 

Polipeptídeos ou ambos.

- Função:
v Evasão do sistema 

imune;
v Reservatório de água e 

nutrientes para as 
bactérias;

v Aderência;
v Contribuição importante 

na formação do biofilme;
v Resistência à biocidas.

Slime layer

Cápsula
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Fímbrias e pilli

Estruturas protéicas
filamentosas que se estendem na 

superfície celular

v Adesão em 
superfícies;

v Formação de biofilme;
v Transferência de 
material genético-pili

sexual;
v Motilidade por 

translocação ou 
deslizamento.

34

Esporos bacterianos

v Estruturas formadas por algumas espécies de bactérias 
Gram positivas, sobretudo dos gêneros Clostridium e 

Bacillus, quando meio se torna carente de água e nutrientes 
essenciais. 

vEstruturas especializadas resistentes ao calor, dessecação, 
produtos químicos e radiação.
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Esporos bacterianos

v A bactéria Gram negativa 
Coxiella burnetti também 

forma estruturas 
semelhantes aos esporos;

v Algumas espécies 
bacterianas formadoras de 

esporos são muito 
importantes como 

patógenos: Bacillus
anthracis, Clostridium tetani

e Clostridium botulinum.
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Flagelo e locomoção
O flagelo permite o movimento da bactéria por natação 

através de rotação e podem ser de vários tipos:
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Estrutura Flagelar
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Componentes citoplasmáticos

O nucleóide
procariótico ou DNA 

bacteriano não possui 
membrana nuclear e 

aparato mitótico. 
Região nuclear é 

preenchida por fibrilas 
de DNA dupla hélice.
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Componentes citoplasmáticos

Moléculas de 
DNA circulares, 
menores que os 
cromossomos, 
cujos genes 
conferem 
vantagens 

seletivas as 
células que as 

possuem
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Componentes citoplasmáticos

Partículas 
citoplasmáticas 
onde ocorre a 

síntese protéica.
Compostos 60% 

RNA e 40% 
proteínas.
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Componentes citoplasmáticos

Grânulos que 
tem como 

função 
armazenamento 
(substâncias de 

reserva e 
subunidades de 
macromoléculas 

para compor 
outras 

substâncias 
celulares).
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Fatores de virulência 
(Patogenicidade)

ü Estruturas, produtos ou estratégias que contribuem
para a bactéria aumentar sua capacidade de causar
infecção;

ü Alguns fatores de virulência estão mais envolvidos
com a colonização e outros com as lesões do
organismo;
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Adesão
ü Estratégia que as bactérias usam para se fixar nas

células e nos tecidos do organismo;

ü Mediada por estruturas da superfície da célula
bacteriana (adesinas);

ü As adesinas funcionam quando interagem com
receptores existentes no organismo; os quais estão
localizados na superfície da célula ou são proteínas
da matriz extracelular.

Bactéria

44

Adesinas em bactérias Gram negativas
ü Que engloba a maioria das adesinas, corresponde a

fímbrias, que são montadas pela via
chaperonina/usher;

ü Estas fímbrias estão ancoradas na membrana
externa e compreendem 2 partes: bainha e
extremidade aderente.
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Adesinas em bactérias Gram negativas

Subunidades principais da fímbria: A

Adesina principal e proteínas auxiliares EFG
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Adesinas em bactérias Gram positivas
ü Proteínas (MSCRAMM) presentes na superfície dos

cocos Gram-positivos (Staphylococcus, Streptococcus
e Enterococcus) que interagem com proteínas da
MEC, como a fibronectina
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Adesinas em bactérias Gram positivas

ü Outras adesinas:
Outros compostos da superfície bacteriana podem
funcionar como adesinas: ácido teicóico, lipoteicóico e
exopolissacarídeos secretados pelas bactérias
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Resposta da célula bacteriana ao processo de adesão

ü Crescimento pode ser estimulado ou inibido;

ü Regulação da expressão de fímbrias

ü Secreção de proteínas
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Biofilmes: Comunidades de microrganismos organizadas

embebidas em matriz orgânica acelular, cujos constituintes

tornam-se fenotipicamente diferentes dos seus pares não

aderidos.

> 95% das bactérias existentes na natureza estão em biofilmes
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Invasão
Capacidade que algumas bactérias possuem de aderir e 

invadir diferentes células do organismo

Geralmente ocorre por fagocitose!

Quais diferenças existem entre: 
Fagocitose exercida pelas células fagocitárias

X

Fagocitose exercida pelas células epiteliais???
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qFagocitose exercida pelas células fagocitárias é um
processo natural;

qQuanto aos mediadores, é ajudada por anticorpos e
pelo sistema complemento;

qTem por objetivo proteger o organismo do hospedeiro
da bactéria patogênica.
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Invasão
Capacidade que algumas bactérias possuem de aderir e 

invadir diferentes células do organismo
Ø Fagocitose exercida pelas células epiteliais é um

processo induzido por bactérias;

Ø Atuam diferentes proteínas chamadas de invasinas;
localizadas na membrana externa das bactérias ou
no citoplasma;

Ø Tem por objetivo proteger a bactéria das defesas do
organismo.
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Mecanismo de fagocitose induzida

A bactéria emite sinais para que a célula epitelial 
produza ondulações e rearranjos do citoesqueleto de 

actina, que resultam em sua captação

54
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Invasão bacteriana

Ocorre interação progressiva e sequencial dos ligantes
bacterianos com os receptores celulares, culminando
no envolvimento da bactéria pela célula epitelial.
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Destino e comportamento da bactéria invasora
após a fagocitose induzida

qAlgumas rompem a membrana do vacúolo, passam
para o citoplasma rico em nutrientes e se
disseminam de uma célula para a outra, à custa dos
filamentos de actina;

qOutras permanecem dentro do vacúolo, que as
transportam para o tecido subepitelial.
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Fatores de virulência 
(Toxinas)

Termo usado para designar qualquer substância de
origem microbiana capaz de causar danos ao

hospedeiro; sendo classificadas em endotoxinas e

exotoxinas
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Fatores de virulência 
(Endotoxinas)

A endotoxina mais estudada é o LPS, que compreende 3 partes: 
lipídeo A, cerne e antígeno O.

q Lipídeo A (porção tóxica: glicolipídeo composto de
dissacarídeos, nos quais se ligam ácidos graxos e fosfatos);

q Cerne: açúcares comuns;
q Antígeno O: resíduos oligossacarídicos.
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Fatores de virulência 
(Exotoxinas)

São divididas em 3 grupos (I, II e III) 
de acordo com suas interações com 
as células do hospedeiro.

Grupo I- Superantígenos
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Fatores de virulência 
(Exotoxinas)

Grupo I-Toxinas ST (toxinas termoestáveis) 

Compreendem família de pequenos peptídeos não

imunogênicos produzidos por E.coli e outras bactérias
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Fatores de virulência 
(Exotoxinas)

Grupo II
v Lisar hemácias;

vDanificar a Membrana Plasmática, levando

à célula à morte.

Grupo III
v Estimular a atividade proteolítica
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